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CAPÍTULO 1 – ARTIGO 1 

 

ALOMETRIA REPRODUTIVA DE PODOCNEMIS EXPANSA 

NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL MEANDROS DO 

RIO ARAGUAIA 
 

 

O tamanho corpóreo dos organismos representa um parâmetro importante, podendo gerar 

consequências na sua ecologia e atividades reprodutivas. Relação alométrica é o estudo do 

tamanho (ou crescimento) de uma parte do corpo relacionado com o tamanho (ou 

crescimento) total do corpo do organismo. Atualmente extrapola-se esse conceito para 

correlações com outros fatores não corporais, como o tamanho de rastros, taxa de natalidade, 

dimensões de ninhos entre outros. Esse trabalho avaliou as relações alométricas entre a 

biometria de 100 fêmeas de Podocnemis expansa (tartaruga-da-amazônia), considerando-se o 

comprimento retilíneo da carapaça (CRC) e massa corpórea comparadas à profundidade de 

ninhos, número de ovos e tempo de incubação. As amostragens foram realizadas na Área de 

Proteção Ambiental Meandros do Rio Araguaia, Goiás, entre 2009 a 2016, durante sete 

temporadas reprodutivas, na expectativa de estabelecer modelos preditivos para a espécie. As 

variáveis coletadas (CRC, massa) foram analisadas através de um estudo de correlação para 

identificar quais variáveis biométricas da fêmea apresentam maior relação com as 

características do ninho (profundidade) e número de ovos e período de incubação. O número 

de ovos apresentou correlação significativa com o tamanho da fêmea. O tamanho da fêmea 

mostrou-se uma variável confiável para estimar o tamanho da ninhada, indicando que fêmeas 

com carapaças mais longas e maior massa produzem ninhadas maiores. Não foram 

encontradas relações significativas entre as variáveis da fêmea com a profundidade do ninho e 

o tempo de incubação dos ovos, possivelmente por essas variáveis sofrerem influências de 

outros fatores, como altura da praia, granulometria da areia, temperatura e  umidade. 

 

Palavras-chave: Cerrado, Unidade de Conservação, Tartaruga-da-amazônia, Manejo 

Conservacionista, 
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REPRODUCTIVE ALLOMETRY OF THE GIANT AMAZON RIVER TURTLE 

Podocnemis expansa IN THE ENVIRONMENTAL PROTECTION AREA MEANDERS 

OF THE ARAGUAIA RIVER  

 

 

The body size of the organisms represents an important parameter which may generate 

consequences on its ecology and reproductive activities. Allometric relation is the study of the 

size (or growth) of a body part related with the size total body of the organism. Currently 

extrapolates this concept for correlations with other factors, such as the size of tracks, birth 

rate, dimensions of nests and many others. This study evaluated the allometric relations 

between the biometry of 100 females of Podocnemis expansa (giant amazon river turtle), 

whereas the rectilinear length of the carapace (CRC) and body mass index compared to the 

depth of nests, number of eggs and incubation time. The samplings were carried out in the 

Environmental Protection Area Meanders of the Araguaia River, Goiás State, Brazil, between 

2009 to 2016 for seven reproductive seasons, in expectation of establishing predictive models 

for the species. The variables collected (CRC, mass) were analyzed by means of a correlation 

study to identify which biometric variables of the female present higher relationship with the 

characteristics of the nest (depth, number of eggs and incubation period). The number of eggs 

showed significant correlation with the size of the female. The size of the female has shown to 

be a reliable variable to estimate the size of the nests, indicating that females with longer 

shells and greater mass produce larger litters (broods). Were not found significant 

relationships between the variables of the female with the depth of the nest and the egg 

hatching time, possibly because these variables undergo influences from other factors, such as 

the height of the beach, the sand particle size, temperature and humidity. 

 

Key words: Cerrado, Testudines, Podocnemis expansa, Conservation Management, Protected 

Area. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Podocnemis expansa (Schweiger 1812) é o maior testudines continental da América 

do Sul, podendo atingir até 109cm de comprimento de carapaça e 90kg de massa corporal 

(Ferrara et al., 2017). Contém membros torácicos e pélvicos espalmados com membrana 

interdigital bem desenvolvida, possui carapaça larga e achatada dorso-ventralmente (Vogt, 

2008).(Figura 1) 

É amplamente distribuída nos afluentes do rio Orinoco, Essequibo e drenagens do rio 

Amazonas na Colômbia, Venezuela, Guiana, noroeste do Peru, leste do Equador, norte da 

Bolívia e do Brasil (Pritchard & Trebbau, 1984; Ferrara et al., 2017). No país ocupa áreas da 

bacia amazônica nos estados do Acre, Amazonas, Amapá, Rondônia, Roraima, Tocantins e 

Goiás, englobando ecossistemas da floresta equatorial e do Cerrado (Brasil, 1989). 

 
 

Figura 1- Fêmea adulta de Podocnemis expansa retornando ao rio após efetuar desova na Área de 

Proteção Ambiental Meandros do Rio Araguaia, Goiás .(Foto: Wellington Adriano Moreira Peres). 

 

O status de conservação da espécie, para a região amazônica, é de criticamente em 

perigo (CR), segundo a avaliação realizada pelo Tortoise and Freshwater Turtle Specialist 

Group -TSTFG (Rhodin et al., 2017). Entretanto, no território brasileiro, ficou categorizada 

como quase ameaçada de extinção (NT) (ICMBio, 2014). Já na avaliação global realizada 

pela International Union for Conservation of Nature (IUCN), é classificada como “baixo 



16 

risco à extinção - LR”, porém “dependente de programas/ações de conservação” (IUCN, 

1996). 

Esse quelônio é um dos mais explorados tanto para comércio quanto subsistência dos 

povos da região amazônica (Andrade, 2015). A carne, os ovos e os subprodutos da P. expansa 

são consumidos pelas populações ribeirinhas, restaurantes e comércio, desde a época da 

ocupação da região Amazônica até os dias de hoje (Pantoja-Lima, 2014). 

A reprodução da espécie parece estar ligada ao ciclo anual de enchente e vazante dos 

rios, com a desova e a incubação realizadas no período seco e o nascimento dos filhotes 

coincidindo com início da cheia (Alho & Pádua, 1982a; Fachin-Terán, 1992; Thorbjarnarson 

et al., 1993). O início da vazante parece ser o estímulo que desencadeia a migração das 

fêmeas adultas de P. expansa até o local de nidificação, uma vez que no período da cheia os 

adultos são encontrados nos lagos e na seca, agregados nos rios (Alho & Pádua, 1982 a; b). 

As fêmeas adultas desovam uma vez ao ano e depositam média de 100 ovos 

(Vanzolini, 1967; 2003). O período de incubação natural varia de 36 a 75 dias, dependendo da 

temperatura do ninho (Ferreira- Júnior, 2003). O gênero sexual dos filhotes é determinado 

pela temperatura de incubação, cujas temperaturas baixas favorecem o nascimento de machos 

e temperaturas altas de fêmeas (Valenzuela et al., 1997; Valenzuela, 2001; Vogt, 2008; 

Ferreira-Júnior & Castro, 2003). 

Segundo Preston e Ackerly (2004), o tamanho corporal é um importante parâmetro 

para os organismos, gerando influência na evolução, na ecologia, nas atividades reprodutivas, 

além do desenvolvimento físico. Para os quelônios, estudos têm demonstrado que a história 

de vida e as características dos ninhos influenciam no número, na forma e tamanho de ovos e 

filhotes (Pignati & Pezzuti, 2012). 

Em muitas espécies, há variação intra e interpopulacional para o tamanho da ninhada, 

sendo as fêmeas maiores as que apresentam covas com maior quantidade de ovos (Gibbons, 

1982; Congdon & Gibbons, 1985). De acordo com Peters (1983), a relação entre o tamanho 

corporal da fêmea e o tamanho da ninhada tem sido relacionada com muitos aspectos da 

ecologia comportamental e da biologia reprodutiva. 

A correlação entre número de ovos e tamanho do corpo é verificada em diferentes 

espécies de Testudines (Wilbur; Morin, 1988), como Podocnemis unifilis (Pignati & Pezzuti, 

2012), Trachemys dorbigni (Lucas & Bager, 2017) e Hydromedusa maximiliani (Famelli et 

al., 2014). 
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Dessa forma, o objetivo do estudo foi analisar a relação alométrica entre as fêmeas de 

P. expansa, o período de incubação e as características dos respectivos ninhos (total de ovos e 

profundidade) na Área de Proteção Ambiental Meandros do rio Araguaia, durante sete 

períodos reprodutivos. 

Essa área é caracterizada por fitofisionomias típicas do Cerrado, abrigando Matas 

Ciliares nas margens do rio Araguaia, bem como Parque de Cerrado e Cerradão em trechos 

mais distantes do rio, além de áreas antropizadas formadas por pastagens e lavouras (Santos et 

al., 2008).  

 

O clima da região é definido como Aw (tropical de verão úmido e período de estiagem 

no inverno), segundo a classificação climática Köppen-Geiger. Comporta duas estações bem 

definidas: a chuvosa e a seca, que controlam as variações da descarga no Araguaia. A estação 

chuvosa ocorre entre novembro e abril, enquanto a estação seca se estende de maio a outubro 

(Aquino et al., 2009). 

 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido no tabuleiro de desova localizado no interior da Área de 

Proteção Ambiental (APA) Meandros do rio Araguaia, em 10 praias de desova de P. expansa 

distribuídas em, aproximadamente, 30km de extensão (13,50791S 50,74810W até 

13,322045S 50,611986W - Datum Sirgas 2000) (Figura 1). 
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Figura 2 – Mapa da localização geográfica da Área de Proteção Ambiental - Meandros do rio Araguaia, 

enfatizando as praias de desova monitoradas distribuídas ao longo rio Araguaia. A-Visualização panorâmica da 

área de estudo; B-Visualização ampliada da área de estudo. 

 

As coletas foram realizadas mediante autorização SISBIO n° 13447, durante sete 

temporadas reprodutivas da espécie, a partir de 2009, totalizando 100 fêmeas e os respectivos 

ninhos. 

A partir do mês de setembro, as praias monitoradas foram percorridas durante à noite 

para localização das fêmeas, as quais, após a finalização da desova, foram capturadas 

manualmente pelo método de contenção denominado “viração”, que consiste em virar o réptil 

e colocá-lo em decúbito dorsal, impedindo assim a locomoção (IBAMA, 2016).  

Após a marcação dos respectivos  ninhos, as fêmeas foram transferidas em canoas para 

o acampamento da APA, onde realizaram-se os procedimentos de mensuração do 

comprimento retilíneo da carapaça (CRC) e massa corpórea (M), utilizando-se paquímetro de 
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madeira (±100cm - precisão de 1,0cm) e dinamômetro de tração (50kg - precisão de 1kg), 

respectivamente. O CRC foi aferido pela porção medial da carapaça, iniciando nos escudos 

cervicais e terminando nos supracaudais.(IBAMA, 2016) É importante salientar que a aferição 

da massa ocorreu após as fêmeas terem desovado e que as mesmas perdem entre 3 a 5kg de 

líquido durante a desova.As capturas duraram em média 15 dias por período de desova. 

Terminados os procedimentos de mensuração, as fêmeas foram individualmente 

marcadas por meio de cortes retangulares nos escudos marginais, adaptado de Cagle (1939), 

indicando a numeração em série e o ano de captura e posteriormente foram  liberadas às 

margens da praia de captura. A identificação de cada exemplar utilizado no estudo se fez 

necessária para posterior verificação de alterações biométricas, caso houvesse recapturada em 

outras temporadas reprodutivas (Figura 3). 

 

 

Figura 3 – Marcação de escudos marginais adaptado de acordo com a metodologia de Cagle (1939). 

No exemplo, o espécime  recebeu a marcação nº 53. 

 

Marcaram-se os ninhos com estacas de madeira numeradas com algarismos arábicos e 

deles colheram-se os dados, como: número do ninho, identificação da fêmea, data de desova e 

previsão do período pré-emergente1, além do georreferenciamento individual, os quais foram 

anotados em planilhas de campo. Durante todo o período de incubação as praias de desova 

foram monitoradas.  

                                                 
1 Período pré-emergente: período em que os recém-nascidos já estão com  todo o vitelo absorvido, umbigo 

cicatrizado  e aptos para sair do ninho.  
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Uma semana antes da previsão do período pré-emergente, iniciaram-se as aberturas 

dos ninhos para a confirmação da presença de filhotes maduros, ou seja, filhotes com vitelo 

totalmente absorvido. Essa data também foi anotada em planilha. Fecharam-se aqueles sem 

eclosão e com filhotes imaturos para posterior avaliação em dias subsequentes.  

Daqueles ninhos contendo filhotes maduros retiraram-se os filhotes e os ovos não 

eclodidos para a quantificação do total de ovos da postura. Somado a isso, também foram 

retiradas as cascas dos ovos para realizar-se a aferição da profundidade do ninho 

(profundidade máxima do ninho, tomando-se a medida da distância da superfície até o fundo 

da câmara de postura) utilizando-se fita métrica de 30 metros (precisão de 1,0cm). Os dados 

referentes ao total de ovos e profundidade do ninho também foram anotados na planilha. 

Executaram-se as análises estatísticas com a utilização dos programas Statistica for 

Windows e Past for Windows de computação estatística. 

Através do estudo de correlação de Pearson, identificaram-se quais variáveis 

biométricas apresentaram maior relação com as características do ninho. Também realizou-se 

a análise de agrupamento pelo método de “Ward” a partir de distâncias euclidianas 

padronizadas. 

 

3. RESULTADOS 

 

As fêmeas apresentaram CRC médio de 65,86cm ± 4,56 (amplitude de variação 58,5 – 

76 cm) e M média de 25,99kg ± 5,73 (amplitude 17 – 46,5kg).  

Os valores médios para os parâmetros período de incubação foi de 58,26 ± 4,20 

(amplitude 50 – 68 dias); total de ovos 91 ± 23,59 (amplitude 47 – 142 unidades) e 

profundidade dos ninhos  54,47cm ± 11,11 (amplitude 31 – 89cm).  

Não houve relação entre parâmetros CRC, M e quantidade de ovos com a 

profundidade do ninho. 

A correlação de Pearson identificou significativa correlação entre as características 

biométricas da fêmea (CRC e M) e o total de ovos (Figuras 2 e 3). 
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Figura 4 – Relação entre o comprimento retilíneo da carapaça (CRC) e massa corporal((M) de P.expansa na 

APA Meandros do Araguaia entre os anos de 2009 a 2016. N=100.. 
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Figura 5 – Relação entre o comprimento retilíneo da carapaça (CRC) e total de ovos de de P.expansa na APA 

Meandros do Araguaia entre os anos de 2009 a 2016. N=100. 
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As fêmeas amostradas foram distribuídas em classes de tamanhos determinadas pelo 

CRC, com intervalo de 6 cm. Com isso identificaram-se 4 classes (Figura 4). 
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Figura 6 – Distribuição de frequência absoluta do número de fêmeas de P.expansa na APA Meandros do 

Araguaia em relação às classes de comprimento retilíneo da carapaça (CRC). 

 

4. DISCUSSÃO 

 

Observou-se que os parâmetros CRC, massa corporal e quantidade de ovos estão 

intimamente relacionados, sendo estes proporcionais. Esse achado justifica que uma fêmea 

com maior medida do CRC possui maior estrutura física, a qual permite atingir massa 

corporal superior além do maior espaço na cavidade celomática para armazenamento de 

quantidades superiores de ovos em relação às fêmeas menores. 

Segundo Ferrara et al. (2017), as fêmeas de P. expansa alcançam maturidade sexual 

com CRC de 45 cm, porém, no estudo em questão a menor fêmea encontrada apresentou 

58cm de CRC. O CRC médio encontrado no presente estudo foi maior que o  encontrado por 

Cantarelli (2006) em estudo realizado no ano de 2003 na mesma área,utilizando a mesma 

metodologia, onde foram capturadas fêmeas com CRC médio de 64,04cm (amplitude 52,5 – 

69,1; N=34). Valores mais altos para fêmeas adultas foram encontrados por Portelinha (2010), 

no entorno do Parque Nacional do Araguaia, onde a média do CRC foi de 71,9cm (amplitude  
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62,0-79,0; N = 30). Embora a área estudada por Portelinha (2010) esteja localizada próximo à 

APA – Meandros do Araguaia, essa diferença pode refletir a pressão de caça na região, uma 

vez que o processo de nidificação da espécie pode demorar mais de 2 horas, desde a lenta 

caminhada pelo banco de areia, escavação, postura, fechamento do ninho e retorno ao rio, 

permitindo que as fêmeas fiquem vulneráveis a aproximação de predadores, inclusive de 

humanos (Pritchard & Trebbau, 1984; Vanzolini, 2003). Além disso, esse achado leva-se a 

pensar que a biometria da P. expansa também varia de acordo com as características dos 

indivíduos da população da região estudada. 

Nos períodos reprodutivos avaliados, detectou-se que a maior quantidade de fêmeas 

que subiram às praias para desovar possuiam CRC variando entre 60 e 66cm. O fato de 

menores quantidades de fêmeas contendo CRC superiores a 66cm, demonstradas no gráfico 

de classes, pode ser justificado por elas serem em relação às outras classes, supostamente 

mais velhas e terem passado por mais períodos reprodutivos, os quais colocaram em risco a 

vida desses quelônios tanto pela predação por grandes mamíferos quanto pela predação 

humana. Somado a isso, também há a possibilidade das fêmeas mais velhas terem mais tempo 

de exposição a ambientes contendo agentes patogênicos e/ou produtos químicos como 

agrotóxicos (dos Santos Mendonça et al, 2016), capazes de provocar doença e levar os 

animais a morte. Tais hipóteses podem explicar a diminuição da população de fêmeas P. 

expansa de maiores tamanhos. 

A massa corpórea apresentou valor médio superior aos encontrados por Cantarelli 

(2006) 24,9kg (amplitude 17 – 30; N = 34) avaliando indivíduos da mesma área. Todavia os 

resultados foram inferiores aos encontrados por Portelinha (2010) 29,1Kg (amplitude 19 – 41; 

N=30,) e por Pantoja-Lima (2007) 34,24Kg (amplitude de 22 - 55,5; N = 31) no rio 

Purus/AM. Esses achados mais uma vez fortalecem o pensamento da variação e da 

diferenciação dos indivíduos da mesma espécie, P. expansa, provenientes de regiões 

demográficas diferentes em função da disponibilidade de alimentos, temperatura da água 

(regulação do metabolismo) e predação. 

De acordo com Pritchard & Trebbau (1984), Ernst & Barbour (1989) e Dupre et al. 

(2007), a nidificação da espécie ocorre após a meia noite, momento em que as fêmeas sobem 

para o banco de areia em grupos de centenas e até milhares, onde cada uma escava o prórprio 

ninho na areia e deposita uma média de 100 ovos. No presente estudo a média de ovos por 

ninho foi 91,75, valor inferior aos encontrados por Alves-Júnior et al. (2012) na mesma área 
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(94,42 ± 21,30) e por Bonach et al. (2006) no rio Crixás-Açu (103,4 ± 18,25). Isso sugere que 

mesmo se tratando da mesma região ou localidades vizinhas, a quantidade de ovos/fêmea/ano 

pode variar de acordo com os fatores ambientais como clima, temperatura, umidade, índice 

fluviométrico, somados à oferta de alimentos no momento de maior exigência nutricional da 

fêmea para a formação dos ovos.  

A média da profundidade dos ninhos avaliados foi superior ao valor descrito por 

Bonach et al. (2006) 51,85cm (amplitude 37,5 - 83,0; N=10), mas inferiores aos encontrados 

por  Ferreira-Júnior et al. (2007)  na mesma área de estudo, 59.3cm (amplitude 53,7 - 64,8; 

N=16) e Portelinha et al. (2013) no rio Javaés, estado do Tocantins, 78,9cm (amplitude 46,0 - 

101,0; N = 30). As variações encontradas nos trabalhos supracitados podem estar relacionada 

às diferenças de altura das praias e tamanho dos grãos de areia de cada uma, características 

que podem influenciar a P. expansa no momento da escavação do ninho (Ferreira Junior & 

Castro, 2006). Não foram encontradas  relações significativas entre o tamanho (CRC e M) do 

indivíduo e a  profundidade do ninho, demonstrando que independente das dimensões da 

fêmea o ninho pode ou não ser mais profundo, ou seja, P. expansa menores podem construir 

ninhos tão profundos quanto as maiores. 

Ao avaliar o período de incubação observou-se que não houve co-relação com a 

biometria (CRC e M) da fêmea e nem com o tamanho da ninhada. De acordo Malvásio et al. 

(2002), Ferreira-Júnior (2003) e Salera-Júnior (2005), o período de incubação sofre 

influências de fatores como granulometria da areia, temperatura e umidade do solo, que 

influenciam nas trocas gasosas entre o meio externo e o interior do ninho. Para o presente 

estudo foi observado que quanto mais cedo iniciaram-se as desovas, menor foi o período de 

incubação, provavelmente pelas temperaturas mais altas. Foi observado também que nos 

ninhos cuja granulometria da areia era mais grossa, os filhotes estavam prontos pra emergir 

em tempo menor que os filhotes de ninhos cuja granulometria era fina. 

Os resultados apresentados indicam a importância de se estabelecer as relações 

alométricas na manutenção de populações de P. expansa, uma vez que os programas de 

manejo da espécie utilizam a contagem de ninhos para aferir indiretamente a quantidade de 

fêmeas por temporada reprodutiva. Ao considerar a relação entre o tamanho da fêmea e 

quantidade de ovos do ninho também torna possível estimar a estrutura populacional das 

fêmeas que utilizam a área para reprodução, além de entender quais classes de tamanho 
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Produzem mais ovos e maior probabilidade de filhotes, dados estes que auxiliam nas 

estratégias de conservação pelos programas de conservação e  manejo da espécie. 
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CAPÍTULO 2 – ARTIGO 2 

 
 

TENDÊNCIAS REPRODUTIVAS DE PODOCNEMIS EXPANSA  

(TESTUDINES, PODOCNEMIDIDAE) NA ÁREA DE 

PROTEÇÃO AMBIENTAL MEANDROS DO RIO ARAGUAIA 

 

 

 

Foram analisados os dados de sete temporadas reprodutivas de Podocnemis expansa oriundas 

da Área de Proteção Ambiental (APA) – Meandros do rio Araguaia, tanto de áreas onde 

houve sobreposição de desovas quanto de ninhos individualizados, totalizando 8.346 ninhos 

naturais distribuídos nas praias da região. Anotou-se a data da primeira desova, calculou-se o 

período de incubação médio (n=55 dias) e desses ninhos fez-se a contagem do número total 

de filhotes produzidos (n=269.694) e desovas perdidas por alagamento (n=4.334). Verificou-

se que quanto mais cedo iniciarem as desovas, menores serão as chances de alagamento de 

ninhos e consequentemente menores as perdas de filhotes. Apesar de haver tendência da 

diminuição do número de fêmeas que desovam no sítio reprodutivo, houve aumento do 

número de filhotes produzidos pela diminuição anual gradativa do número de ninhos perdidos 

por alagamento. 

 

 

Palavras-chave: Conservação, Alagamento de ninho, Tartaruga-da-amazônia, Biologia 

Reprodutiva, Unidade de Conservação. 
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ABSTRACT 

 

 

REPRODUCTIVE PARAMETERS OF THE Podocnemis expansa (SCHWEIGGER, 

1812) IN THE ENVIRONMENTAL PROTECTION AREA MEANDERS OF THE 

ARAGUAIA RIVER  

 

Were analyzed data from seven reproductive seasons of Podocnemis expansa from 

Environmental Protection Area Meanders of the Araguaia River, totaling 8,346 distributed 

natural nests on the beaches of the region. It has been noted that the date of the first spawning 

(egg falling), calculated the average incubation period (n=55 days), counted the total number 

of hatchlings produced (n=269,694) and spawns lost by river flooding clutches (n=4,334). It 

was found that the sooner starts spawning, the lower the chances of flooding of nests and 

consequently smaller losses of nestlings. Although there is tendency of decrease in the 

number of females that spawn in the reproductive sites sampled, there was an increase in the 

number of hatchlings produced by gradual annual decrease in the number of nests lost through 

flooding. 

 

 

Keywords: Conservation, Podocnemididae, River flooding, Reproductive biology, Protected 

area. 
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1. INTRODUÇÃO 

A tartaruga-da-amazônia (Schweigger, 1812) apresenta comportamento reprodutivo 

bastante complexo (Pritchard & Trebbau 1984), sendo a vazante dos rios da bacia 

amazônica o estímulo para as fêmeas iniciarem a desova (Alho & Pádua 1982, Alho et al. 

1979), a qual ocorre em grandes grupos (Vogt 2008). Segundo Soares (2000), as fêmeas de 

P. expansa percebem pequenas modificações nas condições ambientais, iniciando ou 

cessando, de maneira abrupta, o período reprodutivo. Além disso, situações como seca 

prolongada, queimadas, tráfego de embarcações também podem interferir negativamente no 

comportamento reprodutivo das fêmeas. 

A espécie é longeva, como grande parte dos testudines, porém a demorada maturação 

sexual é o fator que influencia a baixa taxa de substituição de indivíduos (Alfinito 1973, 

Pritchard 1979). Suas populações são caracterizadas por baixa mortalidade de animais adultos 

e alta de filhotes e embriões (Ernst & Barbour 1989, IBAMA 1989a, Soares 2000). De acordo 

com Valle et al. (1973), a predação natural de ovos é um dos fatores mais importantes para a 

diminuição dos índices de eclosão da espécie. 

A cópula ocorre na água (Ernst & Barbour 1989), seguida de 7 fases do 

comportamento reprodutivo: (1) agregação às águas rasas, (2) subida à praia, (3) 

deambulação, (4) abertura da cova, (5) postura dos ovos, (6) fechamento e (7) abandono do 

ninho (Vanzolini 1967, Alho & Pádua 1982a, Molina 1992a). 

Doodyet al. (2003) afirmaram que a escolha de locais mais altos para efetuar a desova 

é uma estratégia para tartarugas de água doce que nidificam em bancos de areia próximos à 

água, pois o aumento prematuro do nível dos rios no final da estação seca, denominado 

repiquete, é o responsável pela perda parcial ou total das ninhadas pelo alagamento (Vanzolini 

2003, Portal et al. 2013, Cantarelli et al. 2014). 

Fatores como momento da desova, temperatura, umidade e granulometria da areia 

influenciam no período de incubação dos ovos (Ferreira-Júnior 2009, Castro 2010), que pode 

variar entre 36 e 75 dias, até a emergência dos filhotes (Ferreira-Júnior, 2003). 

Conforme Gibbons (1970), o caminho do ninho até a água é a principal batalha para 

sobrevivênciados dos filhotes de testudines aquáticos, pois nesse percurso os recém-eclodidos 

estão vulneráveis e podem ser atacados por diversos predadores. 
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Embora o status das populações naturais ainda seja deficiente, a estratégia de 

conservação de testudines remete às atividades de proteção e manejo dos ninhos e filhotes, 

uma vez que a pressão nessa fase do ciclo de vida é naturalmente alta (Ferrara 2017). 

Ferrara (2017) ainda relata que o Brasil possui os melhores programas de conservação 

e manejo para a espécie, pois a mais de 30 anos o Programa Quelônios da Amazônia atua na 

recuperação das populações de P.expansa nos estados das regiões Norte e Centro-Oeste. 

Somado a isso, as ações do programa, em suas diversas interfaces, permitiram que a espécie 

saísse da categoria de ameaçada de extinção no território brasileiro e fosse categorizada como 

baixo risco de extinção (NT), porém dependente de programas de conservação, pela 

International Union for Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN 1996, IBAMA 

2017). 

Diante do exposto, o trabalho tem como objetivo verificar a relação entre o início da 

primeira desova, o número de ninhos, repiquetes e total de filhotes durante sete temporadas 

reprodutivas da espécie P. expansa na Área de Proteção Ambiental (APA) Meandros do rio 

Araguaia, verificando as tendências da população de matrizes e produção de filhotes. 

A APA Meandros do rio Araguaia foi criada com a finalidade de preservar espécies 

ameaçadas da fauna e flora da região, especialmente a Podocnemis expansa (MMA 2011). 

Essa Unidade de Conservação abriga fitofisionomias típicas do Cerrado, caracterizadas por 

Mata Ciliar, nas margens do rio Araguaia, e por Parque de Cerrado e Cerradão, em trechos 

mais distantes do rio, além de áreas antropizadas formadas por pastagens e lavouras (Santos et 

al. 2008). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1-Área de estudo 

Este trabalho foi desenvolvido na Área de Proteção Ambiental (APA) Meandros do rio 

Araguaia, Unidade de Conservação Federal (UC). Esta APA abriga um sítio reprodutivo da 

espécie, onde anualmente são selecionadas 10 praias de desova ao longo de 30km de extensão 

do rio Araguaia (13,50791S 50,74810W até 13,322045S 50,611986W - Datum Sirgas 2000) 

(Figura 1). As atividades de monitoramento fazem parte dos trabalhos do Programa 

Monitoramento e Manejo de Quelônios Amazônicos, coordenado pelo Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação de Répteis e Anfíbios (RAN) do Instituto Chico Mendes de 
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Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Os trabalhos de manejo ocorrem na área desde a 

década de 80, entretanto, no presente estudo considerou-se apenas o recorte amostral de 7 

anos não consecutivos, a partir de 2009, em razão do acompanhamento técnico padronizado e 

esforço amostral semelhante. 

 

Figura 1- Mapa da área amostral 
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2.2-Atividades de campo 

O trabalho foi realizado sob a Autorização do Sistema de Autorização e Informação 

em Biodiversidade – SISBio, n° 13447. 

O início da temporada reprodutiva foi caracterizado pela formação dos boiadouros, 

descritos como sendo a concentração de fêmeas de tartarugas em frente às praias de desova 

onde elas irão assoalhar durante alguns dias, antes de dar início à desova (IBAMA 2017). 

A metodologia utilizada faz parte do Manual de Manejo Conservacionista e 

Monitoramento Populacional de Quelônios Amazônicos. Após iniciado o período de desova, 

o monitoramento das praias foi realizado diariamente para identificação de ninhos cavados na 

noite anterior. Para a localização do ninho, seguiu-se o rastro da fêmea na areia, procurando-o 

desde a margem do rio até a vegetação pós-praia. Para individualização dos ninhos foram 

utilizadas estacas de madeira numeradas em algarismos arábicos, as quais foram enterradas a 

30 cm de profundidade, atrás do ninho, com a identificação voltada para o rio. Em alguns 

locais grandes quantidades de P. expansa desovaram e os ninhos ficaram muito próximos e 

até sobrepostos, impossibilitando a individualização. Por esse motivo optou-se por cercar a 

área com tela de proteção para garantir a contagem dos filhotes após a eclosão. O término da 

primeira etapa de trabalho deu-se quando todas as fêmeas haviam desovado( IBAMA, 2017). 

Após o período de incubação, os filhotes foram retirados das covas e contados apenas 

quando considerados “maduros”, ou seja, quando o vitelo estivesse completamente absorvido. 

A contagem aconteceu nas primeiras horas da manhã, evitando-se as altas temperaturas da 

areia das praias como também o estresse e a morte dos recém-eclodidos (IBAMA 2017). 

Finalizada a contagem, todos os filhotes foram soltos no rio. 

 

2.3-Registro de dados 

A referência da praia, o número da estaca, data da desova, data da eclosão, número de 

filhotes vivos e número total de ovos foram anotados em planilhas de controle para ajudar no 

cálculo do período de incubação e consequentemente no procedimento de abertura dos ninhos 

para retirada de filhotes.  

Também foram anotados os ninhos e número de ovos perdidos por alagamento. 
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2.4-Análise de dados 

Os dados foram avaliados descritivamente pela média e desvio padrão e pela 

metodologia estatística Smoothing and Forecasting (ZAR, 2010), que permite, além de tratar 

séries temporais de dados, verificar a tendência e gerar projeções hipotéticas, através do 

programa Statistica7. 

Os dados dos ninhos individualizados foram calculados apenas pela média e desvio 

padrão, enquanto para os dados anuais (não independentes) de todos os ninhos monitorados, 

incluindo ninhos individualizados e de áreas cercadas, utilizou-se a aplicação do Smoothing 

and Forecasting. Com o intuito de minimizar eventuais disparidades no esforço amostral entre 

os anos de coleta de dados estabeleceram-se os seguintes índices proporcionais: 

  

ÍNDICE FÓRMULA OBJETIVO 

FN Razão entre o número de filhotes vivos e 

número de ninhos 

Determina o sucesso reprodutivo do ano 

RN Razão entre o número de ninhos e número de 

repiquetes 

Calcula o percentual de ninhos perdidos 

por repiquete em relação à quantidade 

total de ninhos do ano 

IN Razão entre o número de número de ninhos e 

número de sítios reprodutivos 

Determina o percentual de ninhos em 

relação ao número de praias do ano 

FRN Razão entre o número de filhotes vivos e 

número de repiquetes 

Calcula o número de filhotes vivos em 

relação ao número de ninhos perdidos 

por repiquete no ano 

 

Quadro 1 – Indices proporcionais  utilizados na aplicação da anpalise de Smoothind and forecasting. 

Para a confecção dos gráficos foram consideradas as séries temporais de dados reais, 

séries tratadas e os resíduos (diferença entre a série real e tratada). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação aos anos de estudo houve variação da data de início da desova, a qual 

ocorreu em setembro, em 2009, 2010, 2011, 2013, 2014 e 2016, e em outubro, em 2012 

(Quadro 1). Ao longo dos sete anos foram encontrados 8.346 ninhos, dos quais 4.334 foram 

perdidos por repiquetes. O período de incubação médio foi de 55 dias e o número total de 

filhotes vivos recolhidos foi 269.694.  
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Quadro 2 – Data da primeira desova, número de ninhos (protegidos e perdidos) e de filhotes de Podocnemis expansa (Schwinger, 1812) 

produzidos na APA Meandros do Araguaia, Goiás, entre os anos de 2009 à 2016. 

ANO 

REGISTRO DA 

PRIMEIRA 

DESOVA 

NÚMERO DE NINHOS NÚMERO DE FILHOTES 

Total Protegidos Perdidos por repiquete Total Média por ninho Desvio 

padrão 

2009 16/09 
962 

(100%) 

575 

(32,7%) 

387 

(67,3%) 

22.178 85,13 30,57 

2010 29/09 
3000 

(100%) 

159 

(5,3%) 

2841 

(94,7%) 

28.622 57,14 40,61 

2011 15/09 
1133 

(100%) 

765 

(51,9%) 

368  

(48,1%) 

60.379 68,61 37,52 

2012 01/10 
618 

(100%) 

180 

(29,3%) 

438 

(70, 7%) 

24.309 80 23,57 

2013 10/09 
1115 

(100%) 

1013 

(90,9%) 

102 

(9,1%) 

43.065 72,5 36,89 

2014 06/09 
1053 

(100%) 

966 

(91,7%) 

87 

(8,3%) 

74.802 81,17 33,80 

2016 13/09 
465 

(100%) 

354 

(76,1%) 

111  

(23,9%) 

16.339 89,78 19,78 

Total Geral 8.346 

(100%) 

4.012 

(48,07%) 

4.334 

(51,93%) 

269.694  
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Houve perda de ninhos por repiquete em todos os anos avaliados. A desova mais 

tardia ocorreu em 2012, ano em que ocorreu a segunda maior perda de ninhos por alagamento 

(70,87%). Fato semelhante foi observado em 2010, cujas P. expansa iniciaram a postura em 

data próxima ao ano de 2012 e também houve grande perda de ninhos pelo repiquete (94,7%). 

Já em 2014, ano em que a desova iniciou-se antecipadamente em relação aos outros anos, 

observou-se menor número de ninhos perdidos por esse evento ambiental (8,26%). Segundo 

Burger (1976), os ninhos do início da estação reprodutiva possuem menor duração de 

incubação em comparação com os ninhos do final da estação em função das temperaturas 

mais quentes do ambiente. Tais observações sugerem que as desovas iniciadas precocemente 

possuem menores chances de perdas por enchentes dos rios e, por isso, maior será a 

possibilidade dos ovos chegarem ao processo final de incubação e maior será a produção de 

filhotes na região.  

Alho & Pádua (1982b) relataram que em 1980 a cheia repentina e imprevisível do rio 

Trombetas eliminou 99% dos embriões, enquanto as taxas normais de eclosão observadas em 

anos anteriores foram, em média, 95%. Soini (1995) registrou a variação entre 1% (1979) e 

100% (1985) na perda anual de ninhos de P. expansa por enchente do rio Samiria, no Peru. 

Batistella (2003) observou perda total dos ninhos de Podocnemis erythrocephala em sítios de 

desova na região de Santa Isabel, estado do Amazonas, pela subida do nível das águas do rio 

Negro em 2002. Esses estudos demonstram que o repiquete é um evento comum e acontece 

aos longos dos anos, porém ainda não se sabe os motivos desse alagamento. Pode-se pensar 

em um controle populacional natural ou ainda em um desastre ecológico, o qual poderia ser 

interferido por humanos através da transferência dos ovos. 

Segundo Malvásio (2005), a transferência de ovos em testudines ainda é controversa, 

pois conforme Limpus et al. (1979), em estudo realizado com tartaruga marinha (Caretta 

caretta), deve-se evitar a manipulação devido ao aumento da não eclosão. Todavia, a 

diminuição do nascimento de filhotes em função do manuseio dos ovos não foi observada por 

Feldman (1983) em Chelydra serpentina, Malaclemys terrapin e Chrysemys picta picta, 

espécies de água doce. Já de acordo com Alves-Júnior et al. (2010), transferir ovos de ninhos 

sujeitos à inundação pode auxiliar na preservação da espécie, mas em geral, se feita sem 

critério, pode prejudicar a cadeia trófica e interferir na dinâmica da população das outras 

espécies existentes no local, na medida em que diminui a disponibilidade de alimento. Com 

isso tal fato deve ser evitado sempre que possível. 
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Com o passar dos anos, a relação entre o número de filhotes produzidos e o número de 

ninhos apresentou aumento, cuja projeção demonstrou a tendência de crescimento (Figura 

2a). O trabalho de retirada dos recém-eclodidos do ninho, contagem e soltura, minimiza as 

chances de predação durante o percurso até o rio, pois conforme Ferri (2002), a predação de 

ovos e juvenis é a maior ameaça natural para as populações de quelônios. Segundo Gibbons 

(1970), o caminho do ninho até a água, para os recém-eclodidos de quelônios aquáticos, é a 

principal batalha para sobrevivência, pois nesse trajeto os recém-nascidos estão vulneráveis e 

podem ser atacados por diversos predadores. 

Figura 2: Resultado da análise Smoothing and Forecasting em gráficos. a - Razão entre o 

número de filhotes vivos e número de ninhos; b - Razão entre o número de número de ninhos 

e número de sítios reprodutivos; c - Razão entre o número de ninhos e número de repiquetes; 

d - Razão entre o número de filhotes vivos e número de repiquetes. Azul = série real; 

Vermelho = série tratada (que serve pra ver a tendência de crescimento); Verde = resíduo, 

diferença entre a série real e a tratada. 
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A variedade de espécies que se alimentam desses jovens quelônios é imensa e abrange 

invertebrados, pequenos e grandes mamíferos, aves, lagartos, anuros e peixes (Ferreira-Júnior 

2003). Na região amostrada aconteceu o ataque predatório de aves, lagartos e pequenos 

mamíferos durante o mesmo percurso dos recém-eclodidos.  

Em um trabalho no rio Javaés, estado do Tocantins, Salera-Júnior et al. (2009) 

observaram predação de filhotes recém-eclodidos por urubu de cabeça preta (Coragyps 

atratus), urubu de cabeça vermelha (Cathartes aura), urubu-tinga (Cathartes burrovianus), 

carcarás (Polyborus plancus), gavião carrapateiro (Mivalgo chimachima), jaburu (Jabiru 

mycteria), cabeça-seca (Mycteria americana), maguari (Ciconia maguari) e graça branca 

grande (Casmero diusalbus), bem como teiú (Tupinambi teguixim) e quati (Nasu nasua), 

espécies estas que também ocorreram em abundância na região do estudo em questão. 

Observou-se a tendência de declínio do número de ninhos no sítio reprodutivo da APA 

– Meandros do rio Araguaia (Figura 2b), reflexo da variação do número de fêmeas desovando 

na área ao longo dos anos (Quadro 1). No entanto, a diminuição do número de fêmeas foi, de 

certa forma, compensada pela tendência do aumento da quantidade de filhotes produzidos em 

função da diminuição da perda de ninhos por repiquete. Essa diminuição da população de P. 

expansa desovando na área de estudo, provavelmente é decorrente do consumo predatório 

realizado por ribeirinhos da região. Em conversas informais com a comunidade local, 

detectou-se nítida preferência pelo consumo das fêmeas da espécie por essas apresentarem 

tamanho maior e consequentemente maior oferta de carne. Além disso, as fêmeas são mais 

vulneráveis à captura durante o período dos boiadouros nos rios e no momento em que sobem 

as praias para desovar. 

A caminhada pelo banco de areia é lenta e todas as etapas desde a saída para a postura 

até o retorno ao rio, após o fechamento do ninho, podem demorar mais de 2 horas. Durante 

esse período as fêmeas estão vulneráveis, permitindo a aproximação de predadores, inclusive 

humanos (Vanzolini 1967, Alho & Pádua 1982b, Pritchard & Trebbau 1984, Vanzolini 2003). 

Embora a perda de ninhos por repiquete tenha ocorrido em todas as temporadas 

reprodutivas analisadas,  os resultados da análise por Smoothing and Forecasting indicaram, 

pela projeção, a tendência de diminuição dessas perdas ao longos dos anos (Figura 2c). Isso 

pode ocorrer em função do rio estar se tornando cada vez mais largo e menos profundo devido 

à quantidade de sedimentos armazenados no canal e pela intensificação dos processos 

erosivos decorrentes do desmatamento da vegetação nativa de Cerrado para áreas de  
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pastagem e agricultura, além das alterações no padrão hídrico em função da construção de 

diques para grandes projetos de irrigação (Muller 1992, Bayer e Carvalho 2008, Coe et al. 

2011). Há ainda uma tendência no aumento do número de filhotes produzidos, devido à 

dimuição das perdas de ninho por alagamento(Figura 2d). 

 

4. CONCLUSÕES 

 

As alterações ambientais que auxiliaram na formação das praias de sítios de 

nidificação, a exemplo o assoreamento do rio, pode ter ajudado na diminuição dos prejuízos 

causados por eventos ecológicos como o repiquete, nesta região 

Apesar da população de fêmeas de P. expansa estar dimimuindo, existem influências 

ambientais antrópicas e/ou naturais, que compensaram essa perda pelos maiores índices de 

produção de filhotes por ninhos ao longo dos anos, podendo ser considerado um bom 

indicador do sucesso geral dos esforços de conservação. 

O estímulo para desova antecipada da espécie pode ser uma alternativa de grande valia 

para os programas de manejo e conservação da espécie 

http://iopscience.iop.org/article/10.1088/1748-9326/10/10/104015/meta#erl520796bib11
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CAPÍTULO 3 – CONCLUSÃO GERAL 
 

Os estudos conduzidos no desenvolvimento deste trabalho propiciaram a consolidação 

de dados e geração de informações que permitem estabelecer a seguinte síntese e conclusões: 

a) Quanto aos aspectos da biologia reprodutiva 

1. Na APA Meandros do rio Araguaia o período de nidificação de P. expansa 

inicia no mês de setembro, durante a estiagem, período de vazante do rio, com maior 

concentração de desovas ocorrendo a partir da segunda quinzena desse mês. Esse padrão 

temporal varia de acordo com a população e região de ocorrência da espécie, uma vez que é 

determinado pelo clima e regime hídrico local.  

2. A duração média da incubação dos ovos da espécie, em sete estações 

reprodutivas monitoradas no rio Araguaia entre 2009 a 2016, foi de 58,26 ± 4,20 (amplitude 

50 – 68 dias). O número médio de ovos por ninho foi de 91,75 ± 23,59 (amplitude 29 – 142 

unidades). A profundidade dos ninhos teve média de 54,47cm ± 11,11 (amplitude 31 – 89cm). 

Esses fatores reprodutivos estão dentro do perfil da espécie em comparação com outras 

populações da mesma, conforme verificado em outros trabalhos referenciados. 

3. Quanto aos aspetos biométricos de 100 fêmeas adultas amostradas da espécie, 

o comprimento retilíneo médio da carapaça foi de 65,86cm ± 4,56 (amplitude de 42,5 – 81cm) 

e a massa média de 25,99kg ± 5,73 (amplitude 17 – 46,5kg). Padrão biométrico compatível 

com o esperado para a espécie segundo bibliografia especializada. 

4. Nas sete temporadas reprodutivas monitoradas foram contabilizadas 8.346 

desovas (ninhos). Destas, 4.334 (51,93%) foram perdidas por alagamento e um total de 

269.694 filhotes manejados foram liberados na natureza. O alagamento repentino de sítios de 

desova, causado pela elevação abrupta do nível d’água do rio, fenômeno chamado 

vulgarmente de “repiquete”, segundo bibliografia consultada, é considerado a principal causa 

natural de destruição de ninhos. 

5. As evidências sugerem que quanto mais cedo a nidificação tem início,  maior a 

probabilidade de êxito na eclosão dos ovos. Tal fato se enaltece quando se constata que apesar 

de haver tendência da diminuição do número de fêmeas que desovam nos sítios reprodutivos 

monitorados, há aumento do número de filhotes produzidos em razão da diminuição anual 

gradativa do número de ninhos perdidos por alagamento. 

 

b) Quanto aos aspetos da alometria reprodutiva 
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6. O comprimento retilíneo da carapaça e a massa de fêmeas adultas mostraram-

se, em conjunto, variáveis biométricas confiáveis para estimar o tamanho da ninhada 

(quantidade de ovos), indicando que fêmeas com carapaças mais longas e maior massa 

produzem ninhadas maiores. 

7. Conhecendo a relação entre o tamanho da fêmea e quantidade de ovos do ninho 

torna-se possível estimar a estrutura populacional das fêmeas que utilizam a área monitorada 

para reprodução, além de estratificar quais classes de tamanho produzem mais ovos e maior 

probabilidade de filhotes. 

8. Não foram encontradas relações significativas entre as variáveis biométricas de 

fêmeas adultas consideradas quando correlacionadas individualmente com a profundidade do 

ninho e o tempo de incubação dos ovos, possivelmente por essas variáveis sofrerem 

influências de outros fatores, como altura dos sítios de nidificação, granulometria da areia, 

temperatura, umidade, entre outros. 

Estudos sobre a biologia reprodutiva da tartaruga-da-amazônia geram informações 

fundamentais para o planejamento de ações de conservação desta espécie. Além disso, podem 

mostrar como os dados gerados por um programa de conservação são convertidos em 

ferramentas úteis para o aprimoramento do próprio programa, assim como para o 

planejamento de estudos futuros. 
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periódicos ou livros, e sejam resultantes de pesquisa no âmbito da temática caracterização, 
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no formato desejado. 

Documento principal 

Um único arquivo (chamado Principal.doc) com os títulos, resumos e palavras-chave (essa também 

tem uma etapa na submissão onde devem ser inseridas), texto integral do trabalho, referências 

bibliográficas e tabelas. As co-autorias e respectivas filiações NÃO devem ser colocados nesse 

arquivo. Ele também não deve conter figuras, que deverão ser inseridas no sistema separadamente, 

conforme descrito a seguir. O manuscrito deverá seguir o seguinte formato: 

Título conciso e informativo 

http://www.editage.com/insights/why-do-journals-ask-for-keywords
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Usar letra maiúscula apenas no início da primeira palavra e quando for pertinente, do ponto de vista 

ortográfico ou de regras científicas pré-estabelecidas. 

Corpo do Trabalho 

1. Seções – não devem ser numeradas 

Introdução (Introduction) 

Material e Métodos (Material and Methods) 

Resultados (Results) 

Discussão (Discussion) 

Agradecimentos (Acknowledgments) 

Referências bibliográficas (References) 

Tabelas 

Tabelas podem ser inseridas diretamente do software MS Excel, mas devem ser salvas em formato 

spreadsheet, não workbook (o sistema só irá ler a primeira tabela do arquivo); 

2. Casos especiais 

A critério do autor, no caso de “Short Communications”, os itens Resultados e Discussão podem 

ser fundidos. Não use notas de rodapé, inclua a informação diretamente no texto, pois torna a 

leitura mais fácil e reduz o número de links eletrônicos do manuscrito. 

No caso da categoria "Inventários" a listagem de espécies, ambientes, descrições, fotos etc., devem 

ser enviadas separadamente para que possam ser organizadas conforme formatações específicas. 

Para viabilizar o uso de ferramentas eletrônicas de busca, como o XML, a Comissão Editorial 

enviará aos autores instruções específicas para a formatação da lista de espécies citadas no trabalho. 

Na categoria "Chaves de Identificação" a chave em si deve ser enviada separadamente para que 

possa ser formatada adequadamente. No caso de referência de material coletado é obrigatória a 

citação das coordenadas geográficas do local de coleta. Sempre que possível, a citação deve ser 

feita em graus, minutos e segundos (por exemplo, 24°32’75” S e 53°06'31" W). No caso de 

referência às espécies ameaçadas especificar apenas graus e minutos. 

3. Numeração dos subtítulos 

O título de cada seção deve ser escrito sem numeração, em negrito, apenas com a inicial maiúscula 

(Ex. Introdução, Material e Métodos etc.). Apenas dois níveis de subtítulos, abaixo do título de 

cada seção, serão permitidos. Os subtítulos deverão ser numerados em algarismos arábicos 

seguidos de um ponto para auxiliar na identificação de sua hierarquia quando da formatação final 

do trabalho. Ex. Material e Métodos; 1. Subtítulo; 1.1. Sub-subtítulo). 

4. Nomes de espécies 

No caso de citações de espécies, as mesmas devem obedecer aos respectivos Códigos 

Nomenclaturais. Na área de Zoologia, todas as espécies citadas no trabalho devem 

obrigatoriamente estar seguidas do autor e da data da publicação original da descrição. No caso da 

área de Botânica devem vir acompanhadas do autor e/ou revisor da espécie. Na área de 

Microbiologia é necessário consultar fontes específicas como o International Journal of Systematic 

and Evolutionary Microbiology. 

5. Citações bibliográficas 

Colocar as citações bibliográficas de acordo com o seguinte padrão: 

Silva (1960) ou (Silva 1960) 

Silva (1960, 1973) 

Silva (1960a, b) 

Silva & Pereira (1979) ou (Silva & Pereira 1979) 

Silva et al. (1990) ou (Silva et al. 1990) 

(Silva 1989, Pereira & Carvalho 1993, Araújo et al. 1996, Lima 1997) 

A Biota Neotropica não aceita referência ou utilização de dados não publicados, inacessíveis aos 
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revisores e aos leitores. Em trabalhos taxonômicos, detalhar as citações do material examinado 

conforme as regras específicas para o tipo de organismo estudado. 

6. Números e unidades 

Citar números e unidades da seguinte forma: 

escrever números até nove por extenso, a menos que sejam seguidos de unidades; 

utilizar ponto para número decimal (10.5 m); 

utilizar o Sistema Internacional de Unidades, separando as unidades dos valores por um espaço 

(exceto para porcentagens, graus, minutos e segundos); 

utilizar abreviações das unidades sempre que possível. Não inserir espaços para mudar de linha 

caso a unidade não caiba na mesma linha. 

7. Fórmulas 

Fórmulas que puderem ser escritas em uma única linha, mesmo que exijam a utilização de fontes 

especiais (Symbol, Courier New e Wingdings), poderão fazer parte do texto. Ex. a = p.r2 ou 

Na2HPO, etc. Qualquer outro tipo de fórmula ou equação deverá ser considerada uma figura e, 

portanto, seguir as regras estabelecidas para figuras. 

8. Citações de figuras e tabelas 

Escrever as palavras por extenso (Ex. Figure 1, Table 1) 

9. Referências bibliográficas 

Adotar o formato apresentado nos seguintes exemplos, colocando todos os dados solicitados, na 

seqüência e com a pontuação indicadas, não acrescentando itens não mencionados: 

FERGUSON, I.B. & BOLLARD, E.G. 1976. The movement of calcium in woody stems. Ann. Bot. 

40(6):1057-1065. 

SMITH, P.M. 1976. The chemotaxonomy of plants. Edward Arnold, London. 

SNEDECOR, G.W. & COCHRAN, W.G. 1980. Statistical methods. 7 ed. Iowa State University 

Press, Ames. 

SUNDERLAND, N. 1973. Pollen and anther culture. In Plant tissue and cell culture (H.F. Street, 

ed.). Blackwell Scientific Publications, Oxford, p.205-239. 

BENTHAM, G. 1862. Leguminosae. Dalbergiae. In Flora Brasiliensis (C.F.P. Martius & A.G. 

Eichler, eds). F. Fleischer, Lipsiae, v.15, pars 1, p.1-349. 

MANTOVANI, W., ROSSI, L., ROMANIUC NETO, S., ASSAD-LUDEWIGS, I.Y., 

WANDERLEY, M.G.L., MELO, M.M.R.F. & TOLEDO, C.B. 1989. Estudo fitossociológico de 

áreas de mata ciliar em Mogi-Guaçu, SP, Brasil. In Simpósio sobre mata ciliar (L.M. Barbosa, 

coord.). Fundação Cargil, Campinas, p.235-267. 

STRUFFALDI-DE VUONO, Y. 1985. Fitossociologia do estrato arbóreo da floresta da Reserva 

Biológica do Instituto de Botânica de São Paulo, SP. Tese de doutorado, Universidade de São 

Paulo, São Paulo. 

FISHBASE. http://www.fishbase.org/home.htm (último acesso em dd/mmm/aaaa) 

Abreviar títulos dos periódicos de acordo com o "World List of Scientific Periodicals" ou conforme 

o banco de dados do Catálogo Coletivo Nacional (CCN -IBICT). 

Todos os trabalhos publicados na BIOTA NEOTROPICA têm um endereço eletrônico individual, 

que aparece imediatamente abaixo do(s) nome(s) do(s) autor(es) no PDF do trabalho. Este código 

individual é composto pelo número que o manuscrito recebe quando submetido (002 no exemplo 

que segue), o número do volume (10), o número do fascículo (04) e o ano (2010). Portanto, para 

citação dos trabalhos publicados na BIOTA NEOTROPICA seguir o seguinte exemplo: 

Rocha-Mendes, F.; Mikich, S. B.; Quadros, J. and Pedro, W. A. 2010. Ecologia alimentar de 

carnívoros (Mammalia, Carnivora) em fragmentos de Floresta Atlântica do sul do Brasil. Biota 

Neotrop. 10(4): 21-

30 http://www.biotaneotropica.org.br/v10n4/pt/abstract?article+bn00210042010 (último acesso em 

http://www.fishbase.org/home.htm
http://library.caltech.edu/reference/abbreviations/
http://ccn.ibict.br/busca.jsf
http://www.biotaneotropica.org.br/v10n4/pt/abstract?article+bn00210042010
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dd/mm/aaaa) 

10. Tabelas 

As tabelas devem ser numeradas sequencialmente com números arábicos. 

Caso uma tabela tenha uma legenda, essa deve ser incluída nesse arquivo, contida em um único 

parágrafo, sendo identificada iniciando-se o parágrafo por Tabela N, onde N é o número da tabela. 

11. Figuras 

Mapas, fotos, gráficos são considerados figuras. As figuras devem ser numeradas seqüencialmente 

com números arábicos. 

No caso de pranchas, os textos inseridos nas figuras devem utilizar fontes sans-serif, como Arial ou 

Helvética, para maior legibilidade. Figuras compostas por várias outras devem ser identificadas por 

letras (Ex. Figura 1a, Figura 1b). Utilize escala de barras para indicar tamanho. As figuras não 

devem conter legendas, estas deverão ser especificadas em arquivo próprio. 

As legendas das figuras devem fazer parte do arquivo texto Principal.rtf ou Principal.doc inseridas 

após as referências bibliográficas. Cada legenda deve estar contida em um único parágrafo e deve 

ser identificada, iniciando-se o parágrafo por Figura N, onde N é o número da figura. Figuras 

compostas podem ou não ter legendas independentes. 

Finalmente pedimos que um arquivo com as contribuições de cada coautor seja inserido no sistema 

para que possa aparecer como nota do manuscrito publicado. 

4 - Autoria 

Após o item Agradecimentos, criar o item Contribuições de cada Autor/Author Contributions com 

a informação sobre a contribuição de cada um, que deve ser descrita optando por um ou mais dos 

itens abaixo: 

 a) Contribuição substancial na concepção e design do trabalho; 

 b) Contribuição na aquisição de dados 

 c) Contribuição na análise e interpretação dos dados 

 d) Contribuição na redação do trabalho 

 e) Contribuição na revisão crítica acrescentando conteúdo intelectual 

5 - Conflitos de interesse 

A BIOTA NEOTROPICA exige que todos os autores explicitem quaisquer fontes potenciais de 

conflito de interesses. Qualquer interesse ou relacionamento, financeiro ou outro, que 

potencialmente possa influenciar a objetividade de um autor é considerado uma fonte potencial de 

conflito de interesses. Esses devem ser informados quando forem direta ou indiretamente 

relacionados com o trabalho submetido à revista. A existência de um conflito de interesses não 

impede a publicação nesta revista, desde que claramente explicitado pelos autores em notas de 

rodapé ou nos agradecimentos. 

É responsabilidade do autor correspondente informar todos os autores desta política adotada pela 

revista, e se assegurar que todos cumpram esta norma. 

Se os autores não têm qualquer conflito de interesses a declarar, isto precisa ser declarado: “O(s) 

autor(es) declara(m) que não tem nenhum conflito de interesses relacionados a publicação deste 

trabalho”. 

6 - Ética 

A BIOTA NEOTROPICA confia que os autores que estão submetendo manuscritos à mesma 

tenham respeitado as normas estabelecidas pelos comitês de ética de suas respectivas instituições 

de pesquisa. Pesquisas envolvendo participantes humanos e/ou ensaios clínicos devem ter sido 

aprovados pelo Comitê Institucional que avalia este tipo de pesquisa. Esta aprovação, bem como 

informações sobre a natureza deste Comitê, devem ser incluídas no item Material e Métodos. No 

caso de participantes humanos é imprescindível incluir uma declaração de que o consentimento 

prévio informado foi obtido de todos os participantes, ou fornecer uma declaração por que isso não 
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foi necessário. 

7 - Periodicidade 

A BIOTA NEOTROPICA é um periódico trimestral, sendo publicados 4 números por ano. A 

publicação online é contínua e o trabalho é publicado assim que os autores aprovam o documento 

final. A cada três meses encerra-se um número da revista, portanto trabalhos aprovados até 31 de 

março saem no número 1, até 30 de junho no número 2, até 30 de setembro no número 3 e até 31 de 

dezembro no número 4. Excepcionalmente a Comissão Editorial pode decidir publicar números 

especiais da revista. 

8 – Disponibilização de dados 

Os dados são um importante produto das pesquisas e devem ser preservados de forma que possam 

ser utilizados por décadas. A BIOTA NEOTROPICA recomenda que os dados, ou no caso de 

trabalhos teóricos os modelos matemáticos, utilizados sejam arquivados em repositórios públicos 

de dados tais como o Sistema de Informação Ambiental do Programa Biota/Fapesp/SinBiota Dryad 

Digital Repository - Dryad, TreeBASE Web, GenBank, Figshare, Sistema de Informação sobre a 

Biodiversidade Brasileira/SiBBr ou outro repositório, de escolha do autor, que forneça acesso 

comparável e garantia de preservação. 

Esta publicação é financiada com recursos do Programa BIOTA/FAPESP da Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de São Paulo/FAPESP. 

 

 

http://sinbiota.biota.org.br/
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